
Aprofundar a discussão, no coletivo das centrais, sobre o
formato e a atuação de um espaço permanente de
mulheres/gênero dentro das centrais e refletir sobre a
alteração do Estatuto da Unicopas para criação de uma
Secretaria de Mulheres/Gênero.

Compor a coordenação de políticas para as mulheres da
Direção da Unicopas a partir da indicação das centrais, com
a percepção sobre a participação das representações.

Identificar as pautas e projetos de cada central para
mulheres. Não é preciso que a Unicopas crie espaços que já
existem e são tocados por outras organizações. 

Definir as grandes bandeiras unitárias da Unicopas, que não
sobreponha as centrais, com plano de ação, calendário e
pauta.

As mulheres cooperativistas, reunidas no Encontro Nacional das
Mulheres Unicopas, representando as quatro centrais - Unicafes
Nacional, Unisol Brasil, Concrab e Unicatadores -, de 29 a 31 de
março de 2022, construíram as seguintes proposições para a
AGENDA POLÍTICA DAS MULHERES UNICOPAS:

 
 

AGENDA POLÍTICA 
DAS MULHERES UNICOPAS



Garantir a representatividade e multiplicação do que é
discutido na Unicopas para que as representações possam
trazer e levar as reflexões de/para a base.

Retomar a discussão nos grupos mistos sobre as condições
de trabalho das mulheres, a divisão justa do trabalho e do
espaço coletivo do cuidado. 

Criar um selo político de cooperativa com "protagonismo
feminino" da Unicopas, analisar os critérios em um grupo
multidisciplinar.

Promover formação sobre cooperativismo solidário, com
objetivo de fortalecer o sentimento de pertencimento e
unidade das centrais na Unicopas.

Garantir a realização de atividades de autocuidado entre as
mulheres cooperativistas.

Orientar politicamente todas as centrais para que os eventos
tenham espaços de cuidado das crianças, a exemplo das
cirandas do MST, vinculado ao debate da responsabilidade
do cuidado e da educação de crianças.

 



Garantir a formação de cirandeiros e cirandeiras nas centrais
a partir da metodologia das cirandas do MST, vinculado ao
debate da responsabilidade do cuidado e da educação de
crianças.

Realizar um curso sobre os procedimentos administrativos e
jurídicos de certificações.

Usar os nossos espaços, como a Unicopas, para discutir
questões que afetam o cotidiano das mulheres: violência
doméstica, trabalho, etc.

Promover a visibilidade de ações em que mulheres puxam
outras mulheres!

 
Brasília, 30 de março de 2022


